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cio, o mais respeitado legislador,

_oque tem' um'icult'o civil, fa-

zendp_[consi3tir _o "merito' do' go-

'vernownai observaucia _rigorosa

dos antigos costumes, contribuiu

para que a China se fechassc sem=

,pre á influenciada Europa.“

_ Q's mangas); q'uerãode'_ Certo a

Origem daraça chineza. em 12_1'2

da nossa tera, conquistaram a

'RuSSia meridional, a Persia, o

(lvan, Í. defSet'e'nibro'¡ if ' '

Mil ..util lllll

 

   

   

               

   

  

 

  

 

  

   

           

  

A litteratura chineza é muito

variada em historia, no romance,

'em tir'ataid'osçde' philosopha_ e de

moral,wern dramas, e _as ;poesias
ç p _ __

não deixam, de parecer-se corn_ as Turke'stan', a Çorêa e a_ China-'e

' ahifundar'am uma dymnastia-for

modernas poesias europcas, bas~. _ _ _ v

ta dizer que em 'Fu-fu, que te- destituida em r3(›o-e em 1644

mos lid'o, ha uns' lonng de By- os 'tartaros 'mam/next', conquistan-

ron_ . _ p p ~ y l ' _ do tambem a China, fundaram

A mtammmastá .em _grande outra dymnastia, que ainda dura.

honra na China-o despotismo Os tartaros misturam-se pouco

é como dissemos temperado com OS 113t1v95, que conservam

pela obrigação de escolher os aos seus dominadores o desdem

'funccionarios entre os "lettrados mais profundo¡ EIS um ponto so-

depois de umconcurso. .› _bre que os alliados se podcmfir-

A imprensa, ainda recente pa- ,mar para 'esmagar-cm :i rebellião,

ra nós, para os chinezes é muito Incerteza todavia de que o Justo

antiga. ' '
odio aos estrangeiros, que espha:

A polvora, ,a “bussola, os po. celam o importo, nao acabara

'ços artesianos, a agualdade do (10m 0› serviço de OS livrarem (los

imposto, comb em nação alguma, tartaros. '

os canaes que ligam os seus gran- Estesoccupavam
em geral as

'des rios', as estradas, que atra- pos'içõ'cs militares, e os chinezes

'vessam' "o imperiorem todos Os os CIVIS, quo são as mais con51de-

sentidos,eas scienc-iasmais uteis, fadas, ç os .primeiros - of que

'além da agricultura assás escla- tamme évdlgno de notar-s'e;

'resida nas suas praticas, _a indus-

trià,'-que em muitos_ artigoszr<faz

inveja ã Eur'Opa; antecederam-
nã ›

muitos seculos nos progressos de

'quese jacta_._

Em religião, o buddhismo,

nascido na india milhares d'annos_

antes de Christo, crê sem reali-

dade a vida actual, epara que a'

tenha, diz que é' precisode'pua

ral-a pela fé e a virtude-#afim

de nos_ approximar-nos de
Buddha ,

° que é a intelligencia suprema.

"" Um'principe, ou çaki'a-muni,|

foia4.' e ultima encarnação, e'

morreu 542 antes da nossa era.

Fó, imperador chinez, 1027,

antes ,de Christo,e5palhqu o_bud-;

'dhisnioz pfbhibitt aí morte' de

'qualquer animal, o uso do vinho

_mas posterior-mente os chineà

zes dãdaobservaram esses precei-

tos.

'1 “Os padres "d'essa religião, ado.

'ptaramt à vida-"ConVentual e con-

témpllatixra.
-'

' ' ' 3176 aboliu' 'as castas.

"i 1 O'due tem prejudicado essa

'immensa 'é o _seu orguthSO

"étici'usivisrnm que julga 'tudo'in-_

a'olespiri'to "chines.- e Confu-

l

L...

A lnzeída ;Medeiros

w*
*

De relance pelo curtem

Não pretendeu este jornal fazer

alarido com as sentenças proferidas

pelo meritissimo juiz auditor do con-

tencioso administrativo sobre os pro-

cessos de reclamação dos nossos

particulares. amigos, dr. Manoel Aral-

la_ e Joaquim Ferreira. Oque pre-

tendeu, .e isso conseguiu, foi levar

ao conhecimento do publico o meio

atrabiliario de que a camara lançou

mão para *satisfazeros seus caprichos

e exercer, com menosprezo de di-

reitos de terceiros, vindictas sobre

cavalheirospor todosos titulos dignos

doa-consideração, só pelo facto ,d'es-

ses cavalheiros não? se acharem fi-

hadosvnoi grupo politico a queka

camara pertence. A prova provada

do que-aürmamos está na propria

-defeza aid-hoc eng'endradapor aquel-

lav ; corporação. _valendo-se_ de, añr-

maçõesvrequintadamente falsas, ma-

levolamente; lançadas, em. matema-

-ção .ze, atenciosamente _,asseveradas

'port-:dois- individuos que: falsamente

imatemunharam sobre o assu-mpto: e

sobre Aos vqunesyquem sabe..va dia

lpesaráawacção dade¡ penal. *i a

EAñirm-ar 'que ios .reclamanties nun-

ca possuiram nO'rMariyriterremB; 31'

 

'nos sempne foram dedominioepes-

1)!
. l 1

.' '11;lfJ'A' 3,:-

~ , ' í 'Manari-..a uma.; * , _

JOSÉ IM SÍLVÁ E 'GOSTÀ'

A' ' A ,lMPRÉliSÀCIVlLlSAÇÃOgg;
,._

'Bud de ganso¡ Manoel, 211 e 219-Porto

A segurreml pelos meios competentes

    

   

  

  

   

guns; 'sustentarqque :aguenta terre-_

   

       

 

. . .

se :da camara; illudir as estações tu-

tellares com a Cathegoriea declara'-

çâo de que taes terrenos eram bal-

dios quando se pediu auctorisação

para os aforamentos; sujeitar os muo

nicipes a trabalhos e dispendios añm

de zelarem pelos seus. dirpitos in-

contestaveis, são heroecidades que,

mais cedo ou mais tarde, hão-de ter

o seu premio e constituem verda-

deiros crimes que, hoje ou amanhã,

devem ter o seu correctivo,

Não podia a camara allegar igno-

rancia, quer individual quer'collectip

vamente fallando, sobre o assumpto.

Documentos oñiciaes existiam no

archivo da sua secretaria que lhe

davam a plena certezaçe prova da

origem dos terrenos' do Martyr S.

Sebastião. Mas nem mister seria

compulsar esses documentos pois

era do domínio individual de cada

um dos vereadores e e5pecia1inente

do presidente d'aquella collectivida-

de. como afinal o era do publico em

geral (á excepção das duas testemu-

nhas que de vizu juraram no pro.

cesso) o conhecimento pleno de

tal origem. Logo, houve má fé, es-

pirito 'de perseguição', vinganças in-

dividuaes, com sacrifício do cofre do

municipio que _se vê onerado com

custas i ortantes.

'A Pro idencia porém não dorme,

e a justiça acaba de fazer luz plena

sobre o caso que a camara preten-

dia envolver em espessas nuvens.

Foram, pois, revogadas asdelibe'-

rações camararias e só resta a con-

ñrr'nação do supremo tribunal admi-

nistrativo,-para os interessados pro-

na demanda dos seus direitos.

Quartel general. em "Abrantes/I

ouza affirmar alguem no louco in-

tuito de illudir o publico por mais

algum tempo. Que insciencia ou que

requintada maldade!

Pouco viverá quem deixar de as-

sistir a solução ñnal do assumpto;

e então teremos occasiào de pergun-

tar, se porventura o quartel gene-

ral ainda se encontra em Abrantes

ou se foi transferido para o lugar

que por lei lhe compete.

Santa ignorancia que é o apena-

gio de tanta. gente que se arroga fó-

ros de sabia!

  

' noricnmov

  

Recenseamento «da população

Pelo digno;_,adminístrador d'este

concelho_ foram _nomeados'vmembroís

da a commissãqfconcelhia os nossos

amigos, . 93.3““ V srs. dr., Gonçalo

.il-luar, padre_ Mar nes e dr. Amaral

4 .,.da paro'çhíal" d esta fregue'zía 'de

É. Christovaçi, ;Placidq Barrios, Ma-

noel Ramos e Días (Simões, sendo

este_ ,ultimejçnol impedimento
do ires-

;peçtivo professpr., 4.

í,
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'Commissões

_Já se achamiinstalladas as .respea

ctivas commissõee para o lançamen-

to~zdaticontribuições do Estado. sem

do a commissào para a industria

presidida pelo nosso born amigo dr.

Descalço Coentro e fazendo parte

da commissào predial o exim ar. dr.

Gonçalo Huet. › t '

iW i 'v I'.

Festa do mar ' 2 r

Festejar-se-ha este anna. com. a

devida pompa, na sua capellinha do

Furadouro, N. Senhor da Piedade.

festa que terá logar no dia 15. Ió e

17 do corrente mez. E' .de esperar

que a concorrencia de romeirosse.

ja grande attendendo a que a festa

é annunciada com bastante anteci~

paçâo. v

 

”um

s. l'an

Realisa-se no proximo sabbado,

na praia da Torreira a festividade

ao milagrosa S. Paio. Este arraial

que' costuma ;ser bastante concorl

rido é sem duvida o mais importan-

te da beiramar.

___-__.--_-

Pesca '

Durante a semana finda foi de

pouca importancra o movimento do

pescado na nossa costa.

_.____*
_-_

Partidas

..-

Afim de' fazerem uso de banho¡

de mar Seguiram durante a semana

finda parao Furadouro os nossos

sympathicos amigos dr. Amaral e

Sobreira, João Ferreira Coelho,

Eduardo Ferraz e a ex“"l sr. D. Ma-

ria d'Araujo, todos acompanhados

das suas ex.“*s' familias.

._____(›-_
-›

Annos í

Passou no dia 3o do findo me:

d'AgOsto o anníversario natalicíb

do nosso velho amigo Antonio d'Oli-

veíra Martins, da visínha fregue'zín

de Vallega. Os nossos parabens.

Batel-la de artllherla'

Chegou homem a esta villa a ba.

teria de artilheria de Penafiel que

regressa da escola'pratica das Ven-

das Novas; 'Faz parte da' sua officia-

'lidade 'o 'no'sso conterraneo evíillus'-

*tre ,militar 'Bernardo de Quadros a

'quem tivemos o' prazer de “abraçar.

---o---~ '

chegada; _ ç , A_

_Vindos do Para encontram-se, err.

i tre nós, os nóssios assignantes .e _ami-

gos M' nel Ferreiraçoelhó e Do-

.mipgos ranciseo Pinto, fillho'e gan-

rd_ dollbe'inquisto industriale nosso

digno correligionario; Mande "José

_ Ferreira, Çqelho. 'e do' _Rio _de .aneis.

'Ali' r
.Ú J¡ l“[.›



THE o'mmrm Will foi» t›'11i!!i*Liw-*'I ae?" *à ::zw/í; .m,

..r-.2-.--m-4--m- --m--w-m- ---~A--~ ~--r- ----A- MSGUSSAQ- a a

_nie 'assembl e pelapasMà ' . ao ge ral elio - ¡ _. .

;a a “Eamçãoâ ,um * Vão srgcorzãl, a Ma
_7. ã y_ fenda pe 03 fiação“” c ;Galho 'r Cao À . ,

a; plubmíos séusi d A rthur, a'quenggapenãqmruw

, 1-_
' , _ , r i, U.,

z " 19'39”10 qual-'1mm entW"*'sm .1

_ . 'palm te ino &pçipíío i i ri 5;' l, chiaájluz'ãglg'gau'

movido das › c l quex stá .a veÉjhdeirñ ;das ágar' r *l _ É

ta comarca 'Z . urna.. se e Ovamern elée" _ ba 's ; ”eo no as““ x-Deus disse á m-àvagueial

o preso Manoel Maria de Pinho memos de sobra para fazer viver mediato ás 7 da tarde_ A' loura estrella-sc'mtillà'

Anjo, implicadon03 'r . afogadamentç, uma _amami logar-1d!- ”ptaya.lse o - _wmyzâegexna areia!

Vallega, a que nos mbs _ f ofmhermal. ' _ “ ~ " 4 digno coronelfá-s'ua direita está¡ mn Muniquilla!

' WWELQIJELÊà-._....s.um-.- . Oxalá:2@§a0§ ,mJSeTaVeis interes' Aralle_ e ACOÊÊÊJ. 93.1.! 40.5 cavalheiros

::32999.1 Í = , _“lie

( ›'-'Í*“í.7':”› t'ql" ' i t“. N 'Í' "A

'Alecrñp'anhado' de sua cx.“ espo-
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ses particulares nào venham-entor- mais pres'foriosos e màí's Sympatm: " _V . -v . .. _ __ o_

_ a, ,e ,, pecar_ e_ .amesquínhar tãñlaievántadai 'c'eÊdo--dist icto; á esquerda osr. dr. 'cAó ser” humanos-#te Elm!

" A' "' ' coinoCaneníemeiiçleia. .. ' n ;Maciel d'Araujo,'_o_ prestante e dis. A' namreza-Tproduzl l» i .

.. ., , e 3 _OI-_+- tinct'o clinico de S. João da Madei- Fórmou'a none-da treva; _

5a já se “hà. ?Elite ?63).de lããrçãso.; . Para 0 Brale i'm' No convexo da meza, vis-à-vis, creo“ a aurora-da IUZ. '

do Gerez, '6""disñnctõ'rñédicgngif. ) " _ . _ pixmania' o” Br_ caphão _Leopoldo . ., . e

19%._Neeusita_2i_a§e,de_.&ñzst.af1-"-
v ' -

Que sua ex.ma esposa encontrasse,

" homem.. para @Mei ,Pinsoãastpr tendo á direita 0'sr-“

com destino ao Pará, os nossos pa- Vaz de Aguiar e à esquerda o sr(

no uso dayag'haádlaquella estancia, Meios-e amigos Francisco¡ da Silva Augusto- Leitamdignps administra.

remedio para osvseus incommodos, Mattos, Manoel *Joaquim Arajel e dores de Cambra e de Oliveira. '

@oque-sinderamenterdesejamosà OIÍVeiI'axGonçalves. n w Estavam mais os srs: Barão de

-r-.M w .i'í. &Feliz viagem-e que alortuna lhes

»Itenhlão' de anunciante
s;

t:"¡'r"- I~('.._. ›

«Fez d'um sorriso--a creençeg~ « ›

D'umahla ,rima-730 ancião;

D'uma' "fl esperança, 'o' L¡

E d'um perfume-a illusào.

_ Ca'dor'o, commissario de policia, dr.

sorria; _sãozosnossos desejos- .v '- -- Silva Carrelhas, notario publico, pa'-

~' A -' A' dre Henriques Tavares, abbade de

'Ni alo ie '500 réis S. João, Camillo Pacheco, industrial;

' - _'_i - » w Antonio ].__Gui_marães, negociante;

dr. Alfredo. Praça, engenãeiro;

'Amandio Miranda, 'escrivão e di-

reito; "Sá Couto,'abb“ade›d'Oliveira;

Vieira de' \Menezes, redactor da

Opinião, Manoel Barbosa, solicita-

dor.; Pinto, de, Carvalho, industrial;

Ferreira Pin_to,_abbade de S. Thia-

go; e o Correspondente da Discussão.

^ Faltaram dez convidados,.cujas

cartas de desculpa provaram¡ os mo-

tivos .panderosos .da ausencia. .

A meza achava-se elegantemente

decorada, tinha o luxo refulgente

das pratas e' o bom gosto da sua

disposição artística.

O primeiro brinde, ao ferver do-

champagne'e dosvinhos caros, feito

pelo sr. dr. Arthur, ao distincto of-

ñcial, frisou o seu reconhecimento,

pela deferencia pessoal d'aqúella

visita; o sr. coronel agradeceu re-

conhecido as demonstrações inequi-_

_vocas de apreço. em que é tido .o

seu caracter. Seguiu-se o brinde do

sr. dr. Aralla, ao sr. dr. Arthur e o

do sr. coronel, ao sympathico v'ulto

que domina Ovar, sempre ñrme e

inquebrantavel no meio das vicis-

situdes da sua vida publica, sempre

respeitado e_querido na sua comarca.,

Troççaramse depois muitas phra-

ses calorosas de elogio ede agra-

decimento'. '

QuandO, á _sobremeza _appareceu

na sala 'otsrugovernador civil, a

quem,^*íawmge'ncra inadlaVel de ser-4

viços prendera em casa, romperam

'Ikttrv'ahs de emhusiesmo ede calôr.

v O sr» Barãon'e-Cadóro, saudou-o

n'um brinde amavel e sincero', a

nur¡ 1.¡ «Fez d'iirn ebpectrOL-'o remotimig

D'uma harmoniaboideall t' g '3,'

Creotr d'um-supreriio esforço l e

O coração maternal!

'- *Pelasrs horas da manha do 'dia-3'¡

'dobrando 'meu' de agosto reuniram!“

eli¡ ::assembleiw geral, 5 . no . theatro

d'esta villa, cerca dencerh commer*

cientes-'por green-e a retalho, a

quasi totalkhdorld'esu-Mlla, _com o

fim de representarem a El-Rei sobre

I necessidade eiconve'niencia para o

cómnãedciw sujeito rá :acção deem',

tida!“ le' - 'bastante latrãbill'aria .do ñscó

que1 cbawiaie restringe' aesplnra

the Ísuas "transacções, -desvaidanclo . e

@Segredo qualásmesmas' deve pre.. w

BMW, 'da íconcessão de avenças para

osvtlepositames 'que lhes suppna à

obrigação de participarem na repare

tição de fazenda“: entradas e sa-

hidas dos gene“ spbjeitos ao real

d'agua. -

.a Acclamado presidente o ,commer-

'claudio- v Manoel; r soares ,Bjnto convu

dom-.este. ?para «Secretarias Momo

#se - ,Martins ›- e-i Francisco ,Peixqsp

.into Ferreira servindo asessão,

declarou o seu ñm,_mmegando_por

informar a assembleia. de que, já an-

tes, elle acoWo de cêrca de

vinte e trez dos seus collegas se ha-

viam! dinigidom ;Aveiro para.. .$132 en-

tenderem; ;sobre o-assumptn com. -0

delegado dmthezouro¡ e :que este

funccionariodhewonse
lhára o ca-

minho, de m,ncñhqili de lançar .

mão, promettendo proteger tanto

Quanto estivesse na; 59a, alçada a

memsãondp,¡99mme§ç›p...de Qvar. , ~

Racismo .mantesi-dczfuer lêr, o, pro- i

;em _dp representaçãm dislexda

Beraina; ::condena !Palavraaos - . . ,V _

mmmcmiantes que desejasspm apra; r x - z (Do Malawi-responderam'

Marcinho¡ auípnopomsqq; de: .

vam incluirssq,,-,rfaquella;gçtlçêjp- O sr. coronel.“Moualnho d'Albu-.

UsararnNdaapam, entre outros: querquemumprumgnoulbimosabbado quero surda-Ernesto,.currespondeu

que nos não 8 (8576' Ma.“oel de '3: Promessa fe“á. 30.81'. dnuAIthw': -com *palavrasrañeauosass de agra-

Oliveira Folha, osé Rodrigues de! -P-¡moiBastorr A .x A _ 3 dedátn¡olede amizade_ _ ' _ |

¡gq ¡FÊQQyAmOQÍQ RÇESÍIQVCQWB-l ' \Foi "umauvisitahonrosacom ,que ~ E_ .assim voagam as , ben-35qu

. ?travam Radrii “as 49,2', hop' e“e *0*idlstinsuiwdesmda-de côres_ *uma philarmoni'ca dav'villa, abrem-

.9,1% Éeriwusiio, é ;QIÍ'À'ÊJÍE'Í Lam' pdiñcasa 'de *5103054111611 'añeição .de va, com os-«'seus›melhores .trechos- A

.Wilma, gpíñãçf'a'ihsçripçáp foifhda parcialidade+que .não se irmana - . › 4

' ' ' ' " com a nobreza dE'CBI'BCÊÇT díum ml-

litarl-:pundu-nerosoedigno.- e, i r

Devia-o penhorar a recepção que

gpovo, interpretando os desejOS do

"cavalheiro 'apreciavel' é'ñuéridO, a

uem se destruiu;_ ia, isila, quiz fa-

(zler-lhe na noite "do 'sa bado, quando

assomou a sua carruagem á estrada

“'ÊA'LdirecçãO' do 'BancO de“Portu-

gá1,-'éspress'ou' até¡ 3-1 "deloutubro

promo ¡a'L'troca das "notas de' seo

réis (typo anti o). ' ' '1' '

""À' p' rrrfútat 'cfé feita na séde do

banco, su'as agencias' e delegações?,

mas, exgbtado 'aquelle pra“zo,"'só _o'

'será na s'_é'cle do'banco.""f' y e'

«Fez d'um sonho-a mocidade; "

Da_ primavera-uma ñór; '“ _

Tirou'da nevoa-àa saudade; * '

E d°uma scentelha-o amor! "

 

Ç &uouwww; ' '
«Pôz o berçorl-junto ao ninho; ' '_

A cova-perto do'nada. ' “ '

Deu azas-ao passarinho;

r ¡Dummç a Sçmana finda recebe' Sorrisos-á madrugada.

_mos as' _Seguintes p'uhlicaçõ'es,'que

_pitoy',,agradecemo_s _as casas, edi-

tora-ia r. 1 ..

',Í-Q'Ífasciculo n.°“',24"_da 'rende

edição', popular e illustrada'do nn-

ortal' poema ;de Luiz de“'Camõeà

_ns thZÍa'das,i p' '\ ' ' ' A

7 f-:O Irelatorio 'do 'concelhoigereng

_te da', Ufiiãp @65' Aíiradóres Civis

Rortuguegesf'coni a sua sédejoili:

cial na 'carreira de'itiro da guarnição

de Lisboa_ ,em Pedrôuços,_§elo qual

seyê 4 incremento_ ' que aguella

Ass9çíé'çãp. 'tem 'tamádq e"'.›°'g,<,›'st0

quesehvae_ desenvolvendo em _Por-

tugal, pelas esçholas demo." '

«E Deus, cujo olhar divino

Na minha almaisinto e brilha,

Para norte ao meu destino 4'”

Fez-te tambem, minha-.ñlhab i i

l Alexañdre Fernandes:

"orlwol

A' vida d-'elle era uma gar alhada. _

A vida d'ella um pranto. Ella'chorava

Sobre o rude trabalho que a matava, "

, Elle. ria na tasca esfumaçada.l

t

   

 

'i

.: ;gaia'nmmnncns

, . z¡ v

- . ¡Dâmais'nos labios 'd'ellae aza \doir-ada'

, ., e um son-riso passou' ;ámais .cava A v

E hor¡ enda face d'elleiesvalavçala ' ' '

Sequer de um pranto a petol'a ne'vhda.

*Ellus -

. * A-, -..n.-

_A @Munich i

Mas Deus que deu á entranha de Maria

O'redcmptor dos homens, Deus lhe fe¡

Uma &molar-:Deus fel~os paes um dia.:

E ambos, heijando ao ñlho os niveos. pés,

_ ?emprimmra vez_ ella sorria, V › _

E e e chorou-pela primeira' vez. " "

a

A
de musica; › . v. _

Retirou-se o ultimo. convidado ás

2 horas da'noite; v. ~

”O sr. coronel «Mousiuho dlvAlbua

r querqueç 'partiu na segunda-feira !no

'comboyo das¡ !o damanhá, acom-

panhado de'alguns cavalheiros dm-

gui', n'uma 'despedida \cordeal aim¡-

r ~' .' 1.114.¡

'a regrçêçmaíãfã '9 ,.a_ppr,ov:,aícla, E9?“

acclamagão,__sengg em _seguida assi-

gnad. *a* 5 'r z 27* ' 'n 22,' “

Noâhrii'dà¡ !as'vs m“bliàià' ' oi' propos,

.ei geradas ?ameaçam-..às l fm,

.arrumada uma.. gre- _andP e

93,13%?,.s19ú4nuet95, 99,19%?
-F .e, "11751 3!¡ ?IF 31,9.“

- z .l A v ,.

vylla. _, , _ _ __V __ _ r' r r'-"As choVas *dosabhado edo do-

qoggmma' ;gexppllàmg ,Fê mola ;lp "Espiêiâ'vêànzifó' seispilnarmomus; Mngo,_qu'e= cantam-waçonadasee '

Ígbrpmerg' moon), sncieuriüeñtal villa; ~Dois bouquet.; 'de foguetes semea-l '-Ventoí impertinente,»causaramnptle- Ç

' " " ^ e m 'iram' estrellas'_'phantà'stléas '_de'=luz juizes importantes'an cpncelh'mni;

'Féip'veimuosç 'dará 'ite'negraL Duas A ”AsfeSIa's deBsRoquew dd›.Cou'-

'_í_'s'ia:sj”. tdnãísdelàrchme's 'ladearai'n- .to, que se realisaram desses dias.

lhe'yaícarr gem' e, ao sommetallim Parem“ poum- concorrida's: 05- ga- . .

*d'ó'é'hynihos aerestknssimàoaçmh, imunes, molhados, 'ma'lse baias 010, escrlvãq Coelhm 008m ,,w'

Í _A _ _ _ _V nharam 'com'as.pi2s$o'a§rnal5'gra› »çavem elaswcerdascdemusgoi tos de 60_d¡as,_a causada segun»

"ãàmiríi 'àüofñfdêriç 'Hiiz'g-dr- .ófsíé 'Jàsç'aãüír'rai sá'dóllsr-Lídi'. Ar- -Es emevbMemeMe›nkmavil› daealiimapublicgção dfestq an.

'Ílgijitõñi “._Q'émÀiiieídá'ra ,que '_'a thin Piritjoflãas't'oJ " 5 " "3 :leal(carmen-ID;'BeatrimCárnàlhq nun-cio* “Q“Diáriç'dó Gay " n. -

'Reóãnñiis "p'lldihóíára'l'ià'viá'SOIEÇi- “Da varanda "ergu"eralñâ§e^'rriüí%s"actualmentôíleníGinfããesxn .; " ,ta da' êy'F ~ '-. ~- 55939”:

í 'l .OHÀ'KÍÇ' vivas effusivos e"tfór'd'êãjés;”136i§r. "77'4M'iábem-“P0f¡Sardinsnwod- ic! ”to ¡grÇ-War'rñw ;WP

."'3 3 mais !em "'do'dóiñniér- dr. Armñami; ao-íllustre of-- eureopuràtlbgár as'aihgiuensedles'o !Spueãmnmalpn.davMathêáiÊF'F

cio pela fórma cordata porque se ñcial, a olhcialidade do 7 de caval- te concelho. guezra d'Ovar, mas ausente no;

_o_7 *.74A1'7- .

nm dualidade ..

Editors (le-[.50 'dai'

L *(23 PUBLICAÇÃEÓ) o

   

 

'msoreven o-se, des e logo, co

grandé'rñm'ñi'ü'êà'ísísmntes com

socios instai'ñ 8%?

.à, reunião, _que Ãçorre'u ,sempre

'Faeidárfieflfàjflàósmmítes "daiõfdem'

" “irite'ítãi” u H'dádé”'assistíu”“'o'”sr. "

. Pelo ,juizo de direito comar-

cald'Qvar e._cart_orio do.\r,°,,d _-

    



*Ufí'rf _KVM e“.

Amsetlsslto . _ 3

  

          

 

i ã- rf; 'wi-:71|: &1;; _'t 3,, "1

motos leGIÍSQSw
m2', Hurt; 30.3

.Ematerrwyredie 'dem ..

Brazil, afim delassistirem aos tér-" " à 55 Úàâiãáa's'fã “381% '

mosãüo invghtariq ge“xtíeñqr s a' ;Ca Regraqgvem ;39500 '_

!que É§e procede' 'pdr'ft/;Heeime to'- A mí“thzralàvr 7h, denoâina-

'de D) Balbina Angelina de Olivei- da a Garracha, sita na (“arvâlhei-

ra Sàhtos, moradora, @embate 'ray-;qo valpç de 215500 réis. E .. , _ .

loga; da Torre, freguezia de S. Uma leira de pinhal, chagada 511101110 »A coycnlçgo,

'Vicàtm sem preju'iío doêseu'ã'n: 'o'jüjgai-, sito em Bouças, no _'alor “rias Éõhv ¡kV-Ow*

e

1h f¡ Em“: 'Y-

Brazil em parte incerta, para no

praso de dez dias. fmdo o dos

aims, a pagar a José Maria d'Ol't-_i

hi0. Correia, casado, marítima.?

da _rua do Arealt d'Ovar, a quan-

tia '60” 2J217$ji\§"réis,'prov
enien-

te de sentei» Mes @resetederia

ewtás, tudo..Muidaà0;,g'ag'aççã9)

   

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  
     

    

   

   

   

   

   

    

   

  
  

 

  

  

  

 

   

  

  

   

   

      

    

   
   

  

 

    

   

  

. . . ., I; _ de e uena velo-

ordmana queeste moveu contra damgnto.
devâsoo rus.__ 6:_ __ l, i__. 0 gran P04]

aquelle, e em que foi condemna- Oãar. 26 ge' agosto 1900. Uma'l'eira 'de' pinhat; chaüiada ema““ ?AME
cent“-

V

' o Cordão, sita na Carvalheir'ã, no e--4›--____-_.
..-..--__¡_i¡

. w. 1;_4 _

valor de 750 TélS. _ ;14 "EDIÇÂOCOMMEMORATIVA

' u *Uma leira de :pinhal,,=de®mi-

V : a @ehehehe-mw'aê-@ÇÍMP

lheira, no valor de zsóooqgréiâ; lv cmi"“ :da “Mu “Brazil

Vãriãqueiraexacti
dãot. .. i . V.

e:
Sentença de 12 de julho

do corrente amo, *passada em i

jülg'eád'o, e custas que accrescer'em

ou 'nomear 'ápehhora' bens sufñ-

cientes para tal pagamento; 'sob ,

pena de a nomeação se devolver

ao exequé'nte: ' '

l Ó juiz' de direito, l

'351, r";““'7 _ 'fg

S. Leal.

DO

Uma terra de matto, chamem

O escrivão,
d G d _ C ___ ,.

a casa a uar a, Sita na arva-
_T'-

ARTHUR LOBO D'AVILA

 

. ¡ V l | _ _ , Educando EíysioFerrasçdq Aéreas-.r lheira¡ rio valorde 313000 réis.

A A
de' 1900' (294) P 51W“ 'w .'::V e ., r_ .u

ia, sita na j* ' '1, ¡ . l -

' 'Verrñqueil ~ '
Mona, e que hole est a matto no y_ ' _ _

_ _; _. ._ _ _
.. | _ _ valor degozííooqréis,

g_ _' “_ *

_ ;il _l A Juiz de direitas'
_0-2 É gastas“ rrçeêl Fgm . ,y w r

“ “ ' ^' S' I ml A L :1; 17,: _4; vv w ?boca' 'jdêítefrau _ita eacaiyaúiçt.

| a ' " * (I.: 'PUBLICAÇÂ'Oj' ' ra, no valor desyoooíréisrvnt
y ' ' -' › ' ~ f ~

Todos estes bens são Sitos na * '

cc, 1" za = w; .

_l O escrivão,

No dia 7 de oqtlulbrg pro img* freguezia de Maceda, d'esta C0- _Romancehistotiçoggq descobeçta

Por meio dia e ááperiw'dd ?1611; meee'eiêãetde ser entregues 'e “e WePWWW?3°,B*de”"' y

nal da comarca, na execução que quem mais ofiér'ccer sobre aquel- _ " ”' ' A' '3 “

.les valores_ Edicao !Ilustrada pelos pinto-

o Ministerio Publico move contrai: _ _

Antosiokauzente no Brazii, err: bao Citacios os credoresmcertos maya“ _ Oman* 1mm, nn_

. parte mcert'añlho'de Manuel Jose. paradedumrem os seus direitos. ,

' Valente ede Rosaida Silva MiranJ \ Ovar, 29_ de agosto de 1900. Elle¡ d ("Nalva e l'. Brand”

?vãoí Férrez'm Coelho.

Éãiât- 23:,

   

-~-w›i4:a(ñãviltgwlçànçâ›g)uum”” l dah do lugar dá Corga do Nortef \Tel-maça.; m V i É.; 5

“WWW“:_dgr;\_¡¡¡.mwz.sn_“l
i freguezia de Vallega, d'esta co-v O ju¡z de direito, Um hello. \'UllllulF em 8.0 ::randaí

No Juno àeãDlrelto “alegram, Fl mama se'hàêge ptçheder á ane- ç ;y › .E. L \ atlrlrnadn .com .'13 ¡naglllücas gravuras

ca d:OVar e cartorio dó'êscñóão. 'natação dài'telíça Fakes rei_ “ ' " g.. '. i \ S¡
_lt 09 IÓI$HVÊÍIGU .db h

_ L untadernar e_ ein-_perual'me 45000 réis.

O CSC“VãO! 5 _Tuda a cmrespnniléncia deve nar (li~

nglda an Pdimr ,nãwñwvmaio'l'nrmm

48, rua de O; Pedrü _V. ¡SÉ-Lisboa_

ra de terra lavradia denominada

«Valle de Feitos», sita ,no lugar Eduardo Elysio Ferra: da Abreu

da Corga do N01'te,.fregyezia de (296) _ '

Vallega, avaliada em 1226400' z ,'___ _ , v , _ _

réis, e ha-de ser entregue a quem n À

mais der geme-'éste Valbrf' -' '4' @Bematação

Page gjsãgacitadospsçre
dpres . 1¡ ___ _› U_ ~

ifqertcãshexàcuãa
,para dedU-Â _í(¡§__espUBLIÊAÇÃ

O)wÍ _ s \

:sem _usÍ'âiri si' " « ' i '- r r -a 1 t E !i

Ovar. 28 de agosto _de 1900.

Verifiquei. É* E a '

Zagallo de¡ &imã;- Correm editos›

de'txlipta dias.contados .de última

.public-ação d'cste annundo no;

#Diário S;44310 Governos; titândqqtlbí

dnrajosé Maria (ie-Souza Az'êvêrl

dognsoiteíw, 'actualmente juizíib¡

Direito 'comarca' de

mãq,__.ha' IndiàifPortugueza, e:

Arrialao de Aàevedo Brandão, da

Povoa, freguezia de: Grijó, co-

marca do Porto, para _naqualida-

i

1_ ., a, ,e __
l A ". I'Iç link". r 'v ¡ :73: '

'v ~.'-l. I ...6. I:l-. .1P.- I

I

Já sezmcwtrm á ,venda

- r _ REPERTMÊMS

'Ho dia 7 de outubroipr'oxi
mo; e

› _ 1

“
ALMANncns"por“rñêiãodia'e á porta do tribu-

nal as :00mmm,: \namxecução porn fmI» ..;' .1 i_

.dzé'5'de legatarios deduzirem os ›. _

direitosmnor ¡llvãntaria dle< _ cip-QiFCÍÊO, l _ V . _gpstafs e' 'sellos quç_.9»Nlíni§sterio
Para 1901 _

”names *qu-ÊSÊPmce- e P9¡ ob.? _ s. ¡ ea¡ 1- ' '5 . Pubhco move.,cont_ra Manuel Ee¡ DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

" ' 4 ' -' _ 7 *feira'Soarea casado, almocreveg DOSLOYOS

!0;_kiáe José, deJ'Suuza. Azevedo¡

!A maior e mais variada 'collecçño que

exmtc. entrando n'ella u antigo al-

! magiaeb critico¡ sçtyricu e progrioatiqo

, ' :WMA-3 -. t r“.ui

ou amamos»
Por Liboiigiite'âhignlhâea

o novo almanach

n swim snnncnmn'

?doiu'gárdas'íi'edras de Cima,.íre-

,giueziai ÉÍArada, d'esta' comarca,

'se 'ha-de_ procederá¡ arrematação

- dos seguintes bens, qge serão en-

› =tregues aquem mais offerecer so-

"- 'v ' É ;'t
A

A i l,
A libre OSÊSéúSWmlo

res-t
. \z

Arremataç
ão Bemfeitorias' feitas n'um predi

o -~ -.

(1.a PUBLI
ÕÁÔÂO

); _1.3, __

gíúà";'if01;,¡mo;i;ãiiíçirí'_na' rua (tos _Las-

vrañbres; d'estaw'vilia, mas isto '
_

_-fv .1-. ,,. v 'gv-..u
. c( .

S-qrszreJWÊQ dc? seu andar-heat? Eduardo Eávsio Ferraz de ,A breu.

-- Mai -escnpt0.. cm. papei'_com.-'

mum com sello de verba por não v - ~

haver á- venda n'esta comarca pax¡ '

pah-senado ,na taxa ;í -,0itepta.réis_

'-Í -Í 10.5111 5.',

Ovar, 9' de agosto de 1900.

i* ::1: ' 'zw 0 escrivão,
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de casas e certinha, sito nas Pe--

drast&Lima; freguezia drArada,

 

   

.. juizêé á-ireivto, h r ' as câuaes' bemfeitcÀrias consistem ?2511.6322 1.133,? Já_ Bem como

' W_ e x' ~\ ' "' 3 ?N dia? de' Outlilüro proximp em nas Cêsãsysen oumaparaca- e - ' ~ ' "I've-m rue-z_ s

s. Leal. “ 'e w píf/p iâdiâ e á ppníta ,do uyibuZ vaãleriça é dera'. para entende, emerssee “3131091“

“jüífrv' › _ Train' -chÍ'i ?'11 : nai acomífrca, nas execução por cevad05› boêd» MTM dói-'5 ÚWOSL 1.5183¡ ' ph?” l whrsal'

um iii-L"" l' i'ol'esFmHñpmàew' ”Him cu$taseuse|i95 queo Ministerio se“do um.“ frente do Perioe 0 No ?iaagpuíiãããgíaidç 9 ocê'

z; (ch: A“ _- n.1,, z! 51;.,14 r ,' .ung !iii ,,1. ,_› v - .-› t Iô f hd› .› _ d'v _ -11! l Ç "b fi at( i_

› '- :a Luhhco 'move- contra; José Pinto. QUÊ.? “O _t u. R057 mma *1 com 935, e g' - “i = 'n t qa

(a ;4713610 zaga““ de LW' da Silva ;ewmuiher Rosa, Rodrix¡ ;texos.de;-pedíraétpdas aos .divisões e“ “P“ à Em““ 81.

?RJ r ¡,V' u¡ a ~_ .VM/.05" --gues deSá, do. lugar dolCamPo., feitas?“ cases antigas» e foram! 'dia E?? (ãâçinçiLBRWFYÂHPQv

'- '~
avaliadas em 665600 réis. 3° da d'ouí'o- ASÉPÕÍÚS'Ô'LII-

 

freguezia de Maccda, voltam pela
_ .

0:2_ a_ . mz. _ à““ f segunda vez á praça,$ôi'tfpnia Í 'vml'ríerrê _lavrad¡a› sua “as. .

973* › - _um "nmín'r mui mcira nãoteremtido arrematante” Pedras de Balxo de_Arad3› ava'i-

' e p los 'valores adiante geclara- nada em 1786000 réls- 1

Ni'1(\'.í'i:r"" "Tm : ~: "Imr à_

_ (1- PÚÍÊLIÊAÇAÚ) g dos;a eéãqãtaãie di ?Wifçãw

um,yamaáazaérgieueestarem °S ”e “me ' é* Í ?í 3
' ,_ r_ ea¡ pri, ^ _9 eS' Wã Predios:: , -. › ,

@êtüíht'a
' "i l Verifique¡

- ' ;a @01:4 :.Âazjêçglêwàrpu li'i ã'Umlterra.1ÊVr?día' Fhêmada .- v - .

¡MMOdÊegtçriÀúáàníímnñç Em tos¡ Feitaes, no sitio d'este nor'ne; ' dadzuammwi g u I '

eabGomm.átandawsanmres§prâ no valorde I !$090 ese-Issa: .H H. um m S: "hr“-

-wsmnmlaimmmiwedâühm'
Uma terra lavradia, chamada a ' ' O escriVãO.

Santos e Joaquim Cyriaco dêüü Moita, no sitio d'este nome." (531.312 de Mello Freitas Pinto. ¡

veira Santos. solteiros, de maior valor de 6075000 réis. (297)

'OoiitiññôVelho
. ,_.'V g

' i

A _, \ .' ,
V

-iz x :JD hmm-;r .rita'zu'âiuü sima:

›~ l "'la'ra revender grhnqes desdobtóà¡ ' 1

1.¡
l, _

r este são citados oq Tdo-Ç

e

iífüíñíeâdw

> 'i'Ovarutrple agosto de 1900.

,Imirim*Çíviüsamà Milan; g
»eu z :A142 --»,1r,-.u. vn¡ .1V. g, _.

r; ..um De we'telLeMO-e
i

' 'EU

' Bru¡ de, Passos Mñbei'; 911'18

i "v'prmughdàshwmêmfüã

on e um &magnum-:nadie:

.dgatwmdó.n _o ”Mamanrteivgsdgr i
_ i e a ami” 5.4in

.ma›:.:~--c: .naum rm .1.7“
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ii', _agente_ _0var de todas as o ras

lillehriáhn' iodnk'ii'ieilo" ' a-

rio. o snr. Silva Gervoira. '

Empreza “Mulan”

::owner
viu¡ .amar-i --azustx- ›

.MMS 'r Ç-.i ›

anglo ,-,transvaallanas

Por j. G. AVLIS

'Muller values-'le ,32 pagam_ z ,;

com gravuras

' ' a Büréisnorsomana

ASSIGMTIJRA PEIíÍIANENTE - PORTO:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, 192--no Centro de

Publieoções, Praç? de D. Pedro e

tra' ¡abrimorio da'íEmpreza, Types

graphia Seculo-XX, rua das Flo-

resr 983,- , _

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

3.3.. l.; !7' ..a

"35 WII DE CAMÕES

Loânons
Grande edição opnlar

e illusira a

¡sob direcção dos ínsignes artistas

concerne 'Paulo de lioc
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o: AMANTE 'on un :
narração' de SILVA Mr)er

o

v
7'¡IM'PÉENSA@moden-

 

nomeou nz couriauçn, ruunana ¡I! INB. Decirno quinto romance

' 'da _colleCÇãm illustrado com magni- Í

Rua do “18808 Manoel. 2“ a 221 \ vñcas gravuras

e _ PORTO. "

Viuvade='ManoeizF.wLemes' . v

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

40 réis por semana.

. Nas províncias, fascículo de 96

paginas, [20 réis de tres em tres

\semanas. V

 

V A_ Id'esta omcina imprime-se com promptidào, nitidez e por preços

mlatrvamente modicos, todo e qualquer trabalho typographieo.

    
      

    

   

LIVRARIA'EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO '& 1.'

108, Rua de s. Roque, uo-usnon

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 12,5 e

126.

Em Coimbra-_- Livraria Fran-

ça Amado c V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada, 34. i.“-Lislloa

¡dínadu Gullo deii. sr emPurlugal

 

ÀLBERTO PIMENTEL

   

Edição ¡ilustrada-com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . . .. 60 réis

 

Novo horarlo dos'eombolos-

partldas e chegados ao Porto

e ovan. i
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e Ézzãzãzmníído. EMPREZARDOIgogmAggggcho» . ?id-3 É'Êí"" - 4
J ua '. i h . . “ . ' '

“avista e com »romero L_,;. - fim- . à“:àiüñí'fidâdâ: . 2:2:: “zw-F i
' ' do sr. dr. Souza Viterbo Correio ........ ”16,26 m. 7,41 m. s. Bento '

- 0 mais moderno e emocionante romance ;Fim ......... .. 32.7531. 102,41'Úmc . i
.

nun a . . . . . . .. , t. * , t. .

"000 da ass'gmma ~ ' Míxtoíí ...... .. 3,_3 t. 8,55 e. 15:30.

Cada fascículo de 2 folhas› de R A O A N $i2ã'f'f?:::r::t: 4:33:: ”'ãfàor'
8 paginas cada um, in-4.°, gran- V í 77:__I_...._...__e.___

de forrnato. contendo cada fascr- por CHARLES “E \,ITIS DnscnhDENTEs
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SENSACKONAL ROMANCE
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EMILE RICHEBOURG

PIERRE DECOUBCELLE

os DOIWARoTos
_Grande e sensacional romance em pubIÍCação. ornado com 200 gravuras, que somem. 'uma' Porque é mãe 6 não

420 réis rada fascículo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a tem mm' e a 0mm porque tem alho 0
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA'

Cada caderneta semanal de Ir fo-

lhaseestamp.§í¡......... 50

Cada volume 'br cimiid.*....... 450

BRINDE 'A cana ASSIGNANTE no rn¡

nn' com

_Grande estampa impresssa a cores

propria para Quadro. representando

'A vista geral da Avenida da Liberdade!

CABA FMCIC'UI'Á" ° ' ° ' "d ' ' ° ' ' ' ›iõío ras; B enem-se assignalnrasnnescríplo-

m m nor-:ku 62-44» se. T _ ;';regressionentra::

LISBO'A ¡_ .

A nova eolleeção popular

invnn on MONTÉPIN

Amulherdurealejo
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